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Arquitetura é transformação. Diversos sentidos podem ser conferidos a essa transformação, desde o sen-
tido material da construção física do espaço quanto de novas experiência e maneiras de ser e estar no 
espaço.
A busca por um tema neste projeto inicia-se por essa motivação de encontrar em Porto Alegre algum es-
paço que pudesse oferecer essa possibilidade. Adicionalmente à possibilidade, muitos espaços e edifi-
cações urbanas apresentam a necessidade de tal reformulação. Este é o caso do Hospital Psiquiátrico São 
Pedro, localizado na Avenida Bento Gonçalves, 2440.
Localizado praticamente no centro geométrico da cidade, o HPSP fora originalmente projetado e construído 
para ser um manicômio fora da cidade. Ocupando um terreno de 13,9ha atualmente e apenas cerca de 140 
pacientes moradores (já possuiu 5 mil), o hospital hoje se encontra em uma decadência física e funcional.
O realocamento de pacientes internos que ocorre com a reformulação da psiquiatria no tratamento de 
doentes mentais na tentativa de reintegrá-los a sociedade e que culmina na Reforma Psiquiátrica sugere 
novas maneiras de tratar a loucura, a diferença. No entanto, mesmo com paradigmas sendo quebrados 
no campo teórico da psicologia e psiquiatria, a edificação ainda reside como marca de um passado de 
exclusão e segregação, urgindo não somente por manutenção ou restauração, mas de uma resignificação.
O  H O S P I T A L
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O  I N S T I T U T O  D E  A R T E S  -  U F R G S
Após a busca de um local propício à intervenção, encontra-se no mesmo as pistas acerca de que pro-
grama poderia lhe ser oportuno: o hospital atualmente é palco de ensaios e apresentações de teatro. 
Cinco grupos de teatro ocupam o local além do próprio grupo de teatro dos pacientes.
Porém a destinação de um prédio deste porte (12.013m²) exclusivamente ao teatro pode acabar por 
subutilizar a área que poderia comportar outros programas.
Concomitamente ao HPSP que sofre de subutilização, há o Instituto de Artes da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) que carece de espaços físicos adequados para suas atividades, situação 
que se prolonga há anos. O IA localiza-se na rua Senhor dos Passos, 248 e é composto atualmente por 
3 cursos de graduação (Artes Visuais, Música e Teatro) e por seus respectivos programas de pós-grad-
uação, tendo sede em mais 2 endereços (ruas General Vitorino e Professora Annes Dias). O edifício de 
8 pavimentos e 4.610m² que na sua inauguração (1943) atendia cerca de 350 alunos, 25 professores 
e 8 técnicos hoje comporta 3.000 estudantes, 107 professores e 39 técnicos.
O tema portanto pode se resumir em Resignificação do Hospital Psiquiátrico São Pedro, tendo por 
objetivo compor novas funções institucionais e culturais dentro de um espaço que fora projetado e 
utilizado outrora como a prisão dos loucos, devolvendo-o a cidade e preservando sua memória e valor 
histórico enquanto edificação arquitetônica.
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Objetivo do trabalho
Meu objetivo com este trabalho é exercer minhas habilidades projetuais 
adquiridas ao longo do curso a fim de resultar em um bom projeto que 
contemple o uso significativo de um espaço nobre da cidade. Quero propor 
um projeto que integre usos público e institucional, demonstrando que a 
universidade deve ser cada vez mais aberta à sua comunidade, fornecendo 
através de seu caráter público não somente ingresso a estudantes, mas 
a possibilidade de uso aberto de seus espaços para as pessoas em geral, 
integrando conhecimento, infraestrutura e acesso.
Quero projetar um espaço que não somente atenda a requisitos funcionais 
no geral, mas que seja também um espaço de provocação. Um lugar que 
contenha a memória da exclusão e que a utilize agora como uma catapulta 
para a inclusão e vivência das diferenças. Um lugar, por fim, que se revi-
talize através da arte.
Transição Instituições
A transição das instituições, apesar de serem ambas de caráter público, 
são em instâncias diferentes. O Hospital pertence ao estado do RS en-
quanto a UFRGS é federal. A transição deste edifício e da área de projeto 
seria feita através de um projeto de lei, passando pelos trâmites conven-
cionais legislativos.
No governo de Yeda, já se cogitou fazer um projeto de restauro no ed-
ifício histórico inteiro, orçado em 30 milhões, porém com a verba limitada 
adiou-se este projeto. Bem sabemos que o momento atual de crise, em 
especial do RS não favorece um projeto desta magnitude, ainda mais con-
siderando a atenção que o governo dá à cultura. Por isso a transição para 
o âmbito federal possibilita um manejo de orçamento maior, ainda mais 
tendo em vista o caráter institucional e necessário para o realocamento 
do IA, que há muito tempo carece de melhor e mais espaço.
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Metodologia
Tendo em vista que trabalharei com uma complexidade relevante de proje-
to, contendo paisagismo, restauro e uma edificação nova, trabalharei em 
observação das respectivas leis a cada caso, bem como da observação de 
referências análogas a estes.
Colocando como ponto de partida esses 3 espaços, valho-me da obser-
vação do público alvo e das requisições legais, espaciais necessárias a 
eles, traçando inicialmente diretrizes gerais. 
Após a colocação dessas diretrizes, buscarei um conceito de valor que 
integre toda a área de maneira coesa e de valor arquitetônico.
Tendo um conceito bem formulado, trabalharei com desenhos, modelagem 
3D e maquete a fim de testar hipóteses e chegar a um resultado satis-
fatório que atenda bem todas as diretrizes.
A comprovação dos resultados também se dará no retorno ao conceito e 
refinamento deste por vezes a partir de avanços projetuais.
Ao longo do período restante do semestre, chegarei ao painel intermediário 
com todo o conceito e diretrizes definido e o projeto para que possa ser 
avaliado e testado em todas essas instâncias, a fim de levá-lo à entrega 
final com todos os aspectos bem resolvidos, bem como a representação 
deste.
Nível de desenvolvimento
Com um projeto de escala entre arquitetônico e urbano, quero resolver 
bem todas as edificações, bem como o pátio e seu paisagismo a fim de 
mostrar coesão entre as partes e poder ampliar a escala de trabalho em 
cada um destes demonstrando capacidade para resolver também detalhes 
específicos a algumas situações. Cada um dos 3 espaços será contempla-
do com perspectivas, plantas, cortes, diagramas e detalhes construtivos 
dos pontos chaves, principalmente o edifício histórico que necessitará de 
uma atenção especial a alguns requisitos técnicos.
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Potenciais e Limitações do Terreno
O terreno tem um grande potencial para atender a demanda tanto de equipamento público quanto de abrigar a instituição UFRGS e todas as solicitações que o IA neces-
sitar, conclusão que se chega ao perceber a grande área que o terreno possui (em maior parte subutilizada), pelas conexões viárias de fácil acesso por qualquer zona da 
cidade e pelo transporte público abundante nas grandes avenidas. Também se tem o fator centralidade em relação à cidade que aliado ao transporte público horizontaliza 
mais o acesso. O terreno também possui abundante área verde, que com um trabalho de paisagismo pode resultar em um respiro urbano em meio ao tráfego e poluição 
das avenidas. O caráter histórico do prédio também é um grande potencial, visto que funciona como uma ponte com o passado da cidade e o próprio edifício em si é de 
grande valor arquitetônico e com sua ressignificação pode resultar em um belo espaço de contemplação.
Por outro lado, se o edficío é bem conectado à cidade, as grandes avenidas oferecem urbanisticamente um certo bloqueio ao passeio peatonal. Por serem vias de tráfego 
intenso e geralmente com passeios muito pobres em dimensionamento e em qualidade no geral, afastam o transeunte do contato público. Quero tomar esse ponto como 
um desafio a prover um respiro urbano no que me compete em frente ao hospital para que não somente dentro dos limites do terreno, mas o próprio trecho da Bento 
Gonçalves ganhe ao menos diretrizes para que a conexão com o terreno possa acontecer de maneira mais amigável.
As restrições de alteração do edifício histórico também se colocam como um desafio, visto que pelo tombamento tenho muitas limitações em termos de alteração, 
porém quetro trabalhar em favor de prover um espaço restaurado qualitativamente  com inserções respeitosas arquitetônicamente que diferenciem o novo do antigo e 
façam uma conversa entre passado e presente.
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População Alvo
De maneira geral, o novo complexo do São Pedro funcionará com o foco em 3 públicos alvos:
   
Instituto de Artes
O Instituto de Artes da UFRGS (IA) contemplará uma boa parte das edificações, tendo agora infraestrutura e espaço suficiente para suas 
atividades que atualmente se dividem em 4 edificações esparssas pelo centro de Porto Alegre. Com o considerável acréscimo de área para o 
IA torna-se possível inclusive o aumento de vagas nos três cursos que compõem atualmente o Instituto.
   
Grupos de Teatro
O HPSP já abrigou mais de 5 grupos de teatro que vêem no lugar um ambiente propício à atividade, porém infelizmente hoje decaído. Os 
grupos de teatro recentemente enfrentam conflitos com o governo pela possibilidade de continuarem utilizando o espaço. O presente projeto 
visa dar lugar oficial a estes, através de concessões de espaço via licitação e atividades de extensão da universidade.
Uso Público
A praça à frente do hospital já considerada em registro uma praça pública, porém o fechamento do pátio e o funcionamento atual do hospital 
não permitem esse uso. Com o reuso do complexo quero propor uma abertura nessa praça que possa funcionar como um equipamento públi-
co de qualidade, antendendo assim uma carência muito forte por espaços de lazer e culturais da zona.
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Recorte do Terreno 
e Unidades Espaciais
O recorte feito no terreno todo do Hospital abrange o 
edifício histórico, a praça à frente e uma área aos fundos 
destinada a construção de uma nova edificação. As funções 
correspondentes aos edifícios que permanecem construídos no 
terreno - fora da área de projeto - mantém suas atividades nor-
malmente. Das edificações demolidas dentro desta área de projeto, 
algumas perdem sua necessidade com o realocamento dos pacientes 
restantes, como lavanderia, almoxarifado e unidades de habitação. Outras 
atividades das quais ainda podem manter um laço dos pacientes com o lugar 
e de uso mais exporádico são contempladas no novo complexo, como os espaços 
multiuso (atividades de atelier e ensaios de teatro).
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Edifício Histórico
Das atividades do novo programa, o edifício histórico 
contém salas de aula menores, todos os espaços ad-
ministrativos, memorial, espaços de apresentação, bar 
e restaurante.
- Departamento de Artes Visuais (+ Dep. Pós Grad.)
- Departamento de Artes Cênicas (+ Dep. Pós Grad.)
- Departamento de Música (+ Dep. Pós Grad.)
- COMGRAD
- Praça de alimentação com restaurantes
- Lojas
- Almoxarifado
- Salas de Teatro
- Salas de Música
- Biblioteca
- Espaços de Exposição
- Laboratório de Informática
Edifício Novo
O edifício novo contemplará todos os espaços com 
maior necessidade dimensional, como ateliers, salas 
de aula maiores e um auditório fechado
- 12 salas de atelier
- 6 salas de ensaio de teatro
- 3 salas de música grandes
- 3 estúdios grandes
- 2 cozinhas coletivas
- Ambientes de Estar
- Banheiros
Praça
A praça será destinada a uso universitário e público, 
funcionando como um equipamento urbano de lazer. 
Também contemplará um estacionamento.
- Praça Pública com espaços de circulação e estar
- Espaço de expocição de arte
- Playground para a escola infantail
- Anfiteatro / espaço de projeção
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Orçamento Restauro
O orçamento do restauro do prédio histórico é basea-
do no cálculo unitário do projeto de restauro existente 
já para o bloco 1 do prédio (conforme consta mais de-
talhado na página 0-).
Projeto existente:
Orçamento: R$ 2.234.800,00
Área: 2.922m²
Valor unitário: R$ 764,81/m²
Área total de restauro: 12.013m²
Valor total: R$ 9.348.272,00
Orçamento Paisagismo
O orçamento do paisagismo leva em conta a praça 
à frente do prédio histórico e uma área circundante 
às duas edificações envolvidas no projeto (edifício 
histórico e a nova edificação)
CUB Paisagismo: R$ 106,52
Área: 25.486m²
Valor Total: R$ 2.608.248,00
Orçamento Nova Edificação
A nova edificação terá provavelmente uma área sem-
elhante ao prédio histórico, sendo um espelhamento 
deste. Utilizando o CUB atual, o orçamento fica:
CUB: R$ 1297,15
Área: 12.000m²
Valor Total: R$ 15.565.800,00
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Regime Urbanístico: Divisão Territorial 1078:
- Duas AEIS - Área de Especial de Interesse Social
- Uma AIC - Área de Interesse Cultural
Densidade: Intensiva
*para as áreas que se encaixam no regime urbanístico  da Divisão Territorial 
1078, subunidades sem regime especial, estas encaixam-se na zona  Corredor de 
Centralidade de Urbanidade, com densidade de 385hab/ha
Atividades:
Subunidades sem regime especial: Zona de Uso Misto 2
Proibido: comércio atacadista e serviços com interferência ambiental nível 3
Limite de 500m² para comércio atacadista com itnerferência ambiente nível 2,
para serviços de reparação e conservação com interferência ambiental nível 1 e 
para serviços tipo oficina, com interferência ambiental nível 2.
Observações sobre AIC:
Segundo a Lei Complementar nº 646, publicada no Diário Oficial de Porto Alegre 
em 29 de julho de 2010:
Um comitê gestor terá função de reavaliar, alterar limites e regimes urbaníticos 
das áreas de interesse cultural no município de Porto Alegre -  AEICs, de forma 
complementar ao disposto no artivo 92, § 1º. da Lei Complementar 434, de 1º de 
dezembro de 1999.
Este comitê gestor ainda estabelecerá critérios a serem utilizados nas rotinas 
administrativas da Comissão de Análise Urbanística e Gerenciamento (CAUGE, 
Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural - COMPAHC e Consel-
ho Municipal de Desenvolvimento Urbano Ambiental - CMDUA, até a data de 
promulgação do Projeto  de Lei Complementar 8/07, dissolvendo-se este Comitê 
Gestor. Fica revogadaa portaria 281, de 14.12.07 Através da Portaria 59, de 
23.04.08
C o n d i c i o n a n t e s  L e g a i s  -  P D D U A
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EPHAC (dados edificação histórica tombada)
Nome: Edificações Centenárias do Hospital Psiquiátrico São Pedro
Endereço: Av. Bento Gonçalves, 2440
Cidade: Porto Alegre
Proprietário atual: Governo do estado do Rio Grande do Sul
Estado de Conservação: Ruim
Uso Atual: Secretaria de Saúde do Estado, 1/4 do Prédio Uso Hospitalar
Portaria: 13/90 de 21.08.90
Número do processo: 644-08.04-CODEC-1990
Número de Inscrição do Livro Tombo: 63
Data de inscrição no Livro Tombo: 21/12/1992
Data de públicação em D.O. 26/09/1990
Projetos para a área:
Viaduta da Terceira perimetral: Av Bento Gonçalves com Av. Salvador França.
Obra Pública, através de licitação
Custo: R$ 69.673.748,39
Início das Obras: ago/2012
Conclusão da Obra: nov/2015
Restauração do Pavilhão 1 do Hospital Psiquiátrico São Pedro
Obra Pública, licitada pelo governo do estado.
Custo: R$ 2.234.800,00
Início das Obras: mar/2013
Previsão de Conclusão: mar/2014
Conclusão: 2016
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CHOAY, Francoise; - A alegoria do patrimônio, Editora UNESP 
DURÁN ROCCA, Luisa. - Patrimônio Edificado: Orientações para sua preservação.
Porto Alegre: IPHAE-RS,  Editora CORAG.
Secretaria Estadual de Saúde <http://www.saude.rs.gov.br>
IPHAN <http://portal.iphan.gov.br>
IPHAE <http://www.iphae.rs.gov.br>
IPHAN - Coletânea de Leis sobre preservação do patrimônio - Editora IPHAN
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comitê Brasileiro de Con-
strução Civil. Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos: norma NBR 9050 / 2004. Rio de Janeiro, RJ: ABNT,
2004.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Comitê Brasileiro de Con-
strução Civil. Saídas de emergência em edifícios: procedimento: norma NBR 
9077/ 2001. Rio de Janeiro, RJ: ABNT, 2001.
Estudo para readequação do Hospital Psiquiátrico São Pedro - EMAV
<https://emavufrgs.wordpress.com/estudo-para-readequacao-do-hospi-
tal-psiquiatrico-sao-pedro/> (acesso em 05/04/2017
IPHAE. Livro Tombo e Arquivo IPHAE. Edificações Centenárias do Hospital
Psiquiátrico São Pedro. <http://www.iphae.rs.gov.br/Main.php?do=BensTomba-
dosDetalhesAc&item=15908> (Acesso em 03/04/2017)
PORTO ALEGRE TURISMO. Espaços Culturais. Disponível em: <http://www.
portoalegre.travel/site/espacos_culturais.php> (Acesso em: 03/04/2017)
NEUFERT, Peter. A Arte de Projetar Em Arquitetura. Barcelona: Editora
Gustavo Gili. 2001.
Nise - O Coração da Loucura. Dir. Roberto Berliner. Perf. Glória Pires, Simone 
Mazzer, Julio Adrião. Ed. Imagem Filmes, 2016
Reforma Psiquiátrica <http://www.ccs.saude.gov.br/memoria%20da%20loucu-
ra/mostra/reforma.html> (acessado em 15/03/2017)
Trabalho de Conclusão de Curso de Karen Arnold-Intervenção no Edifício do HPSP
FEVALE - 2012/2 - Orientadora Letícia Coelho
F o n t e s  d e  I n f o r m a ç õ e s  /  B i b l i o g r a f i a
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P O R F Ó L I O  R E S U M O
D O S  P R O J E T O S  D E S E N V O LV I D O S
A O  L O N G O  D O  C U R S O  D E 
A R Q U I T E T U R A E  U R B A N I S M O
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Projeto Arquitetônico 1
Projeto de uma residência unifamiliar na  zona sul. O 
projeto sofre bastante alterações volumétricas, ten-
do como base um amplo estudo formal e de partido 
arquitetônico. Sua composição final permaneceu com 
3 blocos (caixas) que acomodam e setorizam funções 
de serviço, estar e íntimo da casa. Posteriormente 
com a disciplina de instalações hidráulicas foi feito o 
projeto hidráulico para este projeto.
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Projeto Arquitetônico 1I
O projeto da pinacoteca surge da necessidade de transfer-
ir o atual acervo de quadros de desenhos e xilogravuras de 
uma artista, possibilitando o melhor uso dos hóspedes e in-
stalações para os mesmos na antiga edificação do terreno. 
Criou-se um novo prédio para as obras de arte, dando uma 
facilidade maior de apresentação das mesmas, bem como de 
sua distribuição. O local que o projeto se insere também está 
atualmente inutilizado no terreno, pela sua distância das de-
mais construções e pela sua irregularidade altimétrica.
ANDRÉ DALLA NORA FAURI 5
Planta 1º Pavimento  1:75
Planta 2º Pavimento  1:75
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Projeto Arquitetônico 1II
Nesta disciplina, desenvolvi juntamente com o acadêmi-
co Rafael Berny um conjunto habitacional na cidade baixa, 
trabalhando com módulos de diferentes tipologias que se 
encaixavam e criavam uma praça central. O conjunto prevê 
habitação e espaços de comércio e escritórios.
Conjunto Misto na Cidade Baixa Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Faculdade de Arquitetura - 2013/2Projeto Arquitetônico III - Docentes: Claudia Piantá Cabral e Maria Luiza Sanvitto
Discentes: André Dalla Nora Fauri e Rafael Bernardes Mansur Berny 
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Conjunto Misto na Cidade Baixa Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Faculdade de Arquitetura - 2013/2Projeto Arquitetônico III - Docentes: Claudia Piantá Cabral e Maria Luiza Sanvitto
Discentes: André Dalla Nora Fauri e Rafael Bernardes Mansur Berny 
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Projeto Arquitetônico IV
O projeto Casa de Música insere-se na rua Ramiro Barce-
los, 1345 de Porto Alegre aproveitando cenário existente 
de uma casa antiga que serve de contexto para atividades 
ligadas a venda e troca de discos, aulas de música e para a 
construção de dois anexos projetados para funções de es-
paço comum com copa/cozinha e um estúdio de ensaio e 
gravação musical.
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Projeto Arquitetônico V
Estação de metrô da Trensurb. Estação Obirici. Trabalhou-se nesse 
projeto a concepção de uma estação em um terreno no qual se in-
sere atualmente o viaduto Obirici, na Av. Assis Brasil. A concepção 
formal e funcional do projeto parte da intersecção de dois cilindros, 
os quais geram espaços vazios e preenchidos que conformam a cir-
culação, ventilação e iluminação naturais.
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Projeto Arquitetônico VI
Projeto de Vinícola na serra gaúcha, localizada no vale dos vinhedos. O 
programa continha todo o programa básico de produção e armazena-
gem de vinho, restaurante, hospedagem, recepção e degustação para 
visitantes. O partido arquitetônico é uma barra longidutinal toda em con-
creto, composta externamente com um caminho de pequenas unidades 
menores de barra. Projeto realizado em dupla com Hannah Kny.
P6 V i n í c o l a  B a c a r o l aANDRÉ FAURI e HANNAH KNY DEBORA GREGOLETTOSILVIO DE ABREUGLÊNIO BOHRERF A U F R G SPROFESSORES CLAUDIO CALOVI:
CONCEITO
PRODUÇÃO 
E EVENTOS
ESTACIONAMENTO 
HÓSPEDES
ENTRADA 
PRODUÇÃO
ESTACIONAMENTO
VISITANTE
CAMINHOS
RESTAURANTE
POUSADA
21 3 4 5 6 7 8
P6 V i n í c o l a  B a c a r o l aANDRÉ FAURI e HANNAH KNY DEBORA GREGOLETTOSILVIO DE ABREUGLÊNIO BOHRERF A U F R G SPROFESSORES CLAUDIO CALOVI:
MEZANINO PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
PLANTA BAIXA PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
CORTE 1 PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
CORTE 1I PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
21 3 4 5 6 7 8
P6 V i n í c o l a  B a c a r o l aANDRÉ FAURI e HANNAH KNY DEBORA GREGOLETTOSILVIO DE ABREUGLÊNIO BOHRERF A U F R G SPROFESSORES CLAUDIO CALOVI:
SITUAÇÃO
ESCALA 1:2000
IMPLANTAÇÃO
ESCALA 1:750
21 3 4 5 6 7 8
P6 V i n í c o l a  B a c a r o l aANDRÉ FAURI e HANNAH KNY DEBORA GREGOLETTOSILVIO DE ABREUGLÊNIO BOHRERF A U F R G SPROFESSORES CLAUDIO CALOVI:
FACHAD  LESTE PR DUÇÃO
ESCALA 1:200
FACHADA NORTE PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
FACHADA OESTE PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
FACHADA SUL PRODUÇÃO
ESCALA 1:200
21 3 4 5 6 7 8
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Projeto Arquitetônico VII
O projeto da Casa Ativa consiste em um estudo e averiguação das 
condições de conforto térmico produzidas por estratégias passivas adota-
das na concepção arquitetônica. O modelo final do processo resulta em 
um cubo de dois pavimentos com painéis de madeira pivotantes que fazem 
a composição formal e funcional da casa.  Projeto desenvolvido em dupla 
com a acadêmica Manoela Cagliari.
Casa ativaP7 | andré fauri + manoela cagliari conceito
CONCEITO
DESCONSTRUÇÕES GEOMÉTRICAS
formação do partido arquitetônico
A problemática contemporânea de arquitetura envolve, de maneira cada vez mais estabelecida, o conceito de sustent-
abilidade. Esta se traduz em diversos aspectos no projeto arquitetônico, que - já sendo bem conhecidos - formam uma 
base de conhecimento para estratégias tomadas nesse projeto. No entanto, buscamos explorar no desenvolvimento da 
ideia para além de respostas puramente arquitetônicas, tensionando a simbiose homem-espaço e criando uma interação 
consciente do usuário com a sua morada. Desta forma averiguamos a quebra de uma lógica que entregue soluções e qual-
idades prontas para usufruto, e que ao invés disso, lembre através da dinâmica que a Casa Ativa propõe que cada pessoa é 
responsável com seus gestos de criar e transformar o ambiente a sua volta.
testes de composições / operações
sustentabilidade
++
PROBLEMÁTICA DO CLIMA
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Urbanismo I
O projeto de Urbanismo 1, feito em grupo com 
os acadêmicos Rafael Berny, Diego Saraiva e 
Pedro Dal Molin tinha por objetivo um proje-
to paisagistico e contemporanização da rua 
Otávio Rocha e algumas adjacências, como a 
Dr Flores, o Mercado Público e a praça Otávio 
Rocha. Criou-se um conceito de desenho que 
amarra a área em uma unidade projetual, 
priorizando o fluxo de pedestres com um eixo 
peatonal e de lazer.
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Urbanismo II
Projeto de Urbano 2, feito juntamente com os 
acadêmicos Rafael Berny, Gabriel Pozzobom e 
Pedro Dal Molin. Consiste na urbanização com 
loteamento e desenho viário do atual terreno do 
Country Club em Porto Alegre, na zona norte. Es-
tudou-se as conexões viárias existentes para criar 
um desenho que conversasse com a topografia ao 
mesmo tempo que criasse ruas locais de baixa in-
tensidade e tráfego lento e compartilhado.
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Urbanismo IV
Projeto de Urbano 4, feito juntamente com os 
acadêmicos Hannah Kny, Lívia Koeche e Evandro 
C.S. Este projeto localiza-se na região de entorno 
da rodoviária de Porto Alegre e consiste na criação 
de um parque conectado ao Guaíba, regularização 
viária do entorno e duas praças, uma em frente à 
rodoviária e outra ao lado, possibilitando uma  a 
passagem de pedestres através das vias de alto 
fluxo com praça rebaixada.
U4 rede neuralAndré Fauri lívia koechehannah kny evandro c.s.
legenda planta
1 - acesso ao subterrâneo
2 - passagem subterrânea
3 - lojas
4 - praça voluntários da pátria
5 - serviço e comércio
6 - eixo central parque
7 - rodoviária
8 - centro cultural
9 - sec. segurança pública
10 - café
11 - museu
12 - fablab
13 - pista de skate
14 - quadras poliesportivas
15 - ospa
16 - escola de canoagem
17 - restaurantes
Planta de situação s/e
implantação geral | 1:1500
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Conceito
ESPORTIVO
linearidade
velocidade
espaço
corrida
ciclismo
LAZER
sinuoso
lento
menor escala
caminhada
contemplação
SKATE
muito sinuoso
alta velocidade
estreito
obstáculos
skate
bicicleta
alta velocidade
semelhança
níveis
repeito ao caminhante
semelhança de uso
desenho piso
discrepância
proteção vegetal
niveis
CAMINHOS
cruzamento de caminhos funcionais
nós e interseções
desconstrução das zonas funcionais
clareza da escala para o usuário 
A pista esportiva possui maior 
linearidade e maior largura,
uma vez que será usada para
corrida e ciclismo, cujas
caracteristicas principais são
velocidade e objetividade. 
A PISTA ESPORTIVA
A pista de lazer é mais sinuosa, de 
forma a criar um percurso com visuais 
interessantes e dar ao caminho a 
sensação de contemplação do espaço. 
Esta pista possui uma largura 
média, uma vez que será usada 
em baixa velocidade para caminhada.
A PISTA DE LAZER
O cruzamento entre estas duas 
pistas de velocidades distintas se 
dá no mesmo nível, a partir de uma
marcação no piso que indica 
atenção de quem a cruza.
ENCONTRO ESPORTES x LAZER
O cruzamento entre estes caminhos
com velocidades tão discrepantes, 
se dá a partir de níveis diferentes.
Neste caso, o caminho de lazer 
passa sobre a pista de skate como 
uma ponte lúdica.
ENCONTRO LAZER x SKATE
ENCONTRO ESPORTES x SKATE
Esta pista é a mais sinuosa do parque,
uma vez que assim proporciona uma
maior dinamica para este esporte 
de alta velocidade. Da mesma forma
é a pista mais estreita do parque,
tendo largura mínima de 3m, podendo
crescer nos focos de interesse 
criados para esse uso.
Estes dois usos possuem velocidade alta,
o que transforma o cruzamento entre
eles em algo complicado. Por isso, a pista
de skate passa sob a pista de esportes
em forma de rasgo subterrâneo, dando
dinâmica ao percurso do skatista, ao mesmo
tempo que garante a continuidade à corrida
e ao ciclismo.
A PISTA DE SKATE



